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RESUMO 

 
A mudança do clima tem causado eventos climáticos extremos responsável por 

danos significativos e variados ao redor do mundo. No entanto o risco associado às 

mudanças climáticas varia em função de fatores socioeconômicos. De forma que 

compreender como isso acontece fornece maiores informações sobre como podemos 

lidar com o problema. Com isso, o presente estudo investigou como a renda e a 

educação influenciam na percepção de risco quanto às emergências climáticas do 

brasileiro. Para isso foi usado o protocolo de Van der Linden (2015) que explica 68% 

dessa variação com os domínios sociodemográfico, afetivo-experiencial, sociocultural 

e cognitivo. Acreditamos que a menor renda e a o maior nível educacional serão 

responsáveis pelos maiores índices de percepção nos quatro domínios. O protocolo 

foi aplicado por meio de uma plataforma online com os questionários além de aspectos 

éticos e legais. Após a coleta de 280 formulário, as informações foram analisas por 

meio da Função CLM (Cumulative Link Model) com “renda” e “nível educacional” como 

variáveis preditoras e uma escala de concordância como variável ordinal. A renda não 

foi significativa em nenhum dos construtos e o nível educacional no domínio 

sociodemográfico e sociocultural. Os resultados destacam como a educação formal 

influencia na socialização do risco, fortalecendo a importância do investimento em 

educação.  

 
Palavras-chave: Eventos extremos; Renda e educação; Socialização do risco.  
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ABSTRACT 

 
Climate change has caused extreme weather events responsible for significant and 

varied damage around the world. However, the risk associated with climate change 

varies depending on socioeconomic factors. Understanding how this happens provides 

greater insights into how we can address the issue. Thus, the present study 

investigated how income and education influence the perception of climate emergency 

risks among Brazilians. For this, we used Van der Linden's (2015) protocol, which 

explains 68% of this variation through sociodemographic, affective-experiential, 

sociocultural, and cognitive domains. We hypothesized that lower income and higher 

education levels would be associated with higher perception rates across the four 

domains. The protocol was applied through an online platform with questionnaires, 

including ethical and legal considerations. After collecting 280 forms, the data were 

analyzed using the CLM (Cumulative Link Model) function, with "income" and 

"education level" as predictor variables and an agreement scale as the ordinal variable. 

Income was not significant in any of the constructs, while education level was 

significant in the sociodemographic and sociocultural domains. The results highlight 

how formal education influences the socialization of risk, strengthening the importance 

of investment in education.  

 
Keywords: Extreme events; Income and education; Socialization of risk.  
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Introdução 
Mudanças do clima são variações naturais do planeta, causadas pelo aumento 

ou diminuição de temperatura, sendo que no último século o ritmo dessas alterações 

se encontra mais acelerado (Nobre et al. 2010) em função da atividade humana (Stott, 

2016). Como consequência alterações ambientais, eventos extremos climáticos tem 

sido cada vez mais frequentes uma vez que o aquecimento do planeta interfere na 

circulação atmosférica quanto a temperatura e umidade (Nobre et al. 2010; Stott, 

2016). Furacões e tufões intensos como o Katrina nos Estados Unidos em 2005 e o 

Maria em Porto Rico em 2017; secas prolongadas como na África subsaariana; 

inundações intensas e enchentes na China em 2020, são atribuídos a esses fatores 

(Brunkard; Namulanda; Ratard, 2013; Carvalho et al., 2011; Gizaw; Gan, 2017; 

Hosannah et al., 2020; Irish et al., 2014; Kundzewicz et al., 2020; Wei et al., 2020). No 

Brasil, os eventos extremos se caracterizam, por exemplo, em secas na região 

Nordeste (Marengo et al., 2018), até alagamentos no Sul do país (Munhoz, 2024a; 

2024b; Peixoto, 2024).  

Quando esses eventos apresentam intervalos curtos entre si e de grande 

intensidade, causam danos materiais significativos. Podendo afetar a disponibilidade 

de água potável, agricultura e ecossistemas locais, além de ocasionar em grandes 

perdas de vidas humanas. As secas na região semiárida do Nordeste fazem parte do 

clima da região, porém os registros das secas entre o período de 2010 a 2016, foram 

particularmente severas, estendendo-se ao Agreste e à Zona da Mata, causando 

grandes danos socioeconômicos (Martins; Magalhães; Fontenele, 2017). Outro evento 

climático oposto aos registrados anteriormente, ocorreu no estado do Rio Grande do 

Sul no início de 2024, onde foi registrado uma das maiores crises ambientais já 

sofridas com alagamentos em grande parte de seus municípios, principalmente na 

capital Porto Alegre (Munhoz, 2024a; 2024b; Peixoto, 2024).  

Apesar desses fenômenos chocarem todo o mundo, a percepção quanto ao 

risco destes eventos não se faz homogêneo na população, existem diferentes 

percepções em função de filtros ambientais, sociais e biológicos (Smith; Barrett; Box, 

2000). Quanto aos riscos sociais, Weber e Morris (2010) e Weber (2010) discutem 

como variações no perfil social e econômico agem como filtros perceptivos em função 

das experiências vividas e atribuídas culturalmente. Esse processo é resultado de 

mecanismos naturais dos seres humanos associados à noção de risco, nos quais a  
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percepção sensorial origina pensamentos e comportamentos influenciados por 

informações existentes, experiências anteriores e contexto ambiental (Renny, 2004).  

Isso fica claro no Programa de Pesquisa em Percepção Climática realizado 

pelos Instituto de Tecnologia & Sociedade do Rio (ITS), Yale Program on Climate 

Change Communication e Inteligência em Pesquisa e Consultoria Estratégica (Ipec) 

nos anos de 2020, 2021 e 2022, até então, nas cinco regiões do Brasil, sobre as 

diferenças de percepção sobre as queimadas na Amazônia.  

Neste estudo, foram avaliadas as diferenças de percepção entre as pessoas 

com base em fatores como nível de escolaridade, renda e outros aspectos. Os 

resultados indicaram que pessoas de classes sociais mais baixas estão mais 

preocupadas com questões climáticas, em comparação com aquelas de maior renda. 

Da mesma forma, indivíduos com maior escolaridade também demonstram maior 

preocupação em relação às mudanças climáticas, quando comparados a pessoas 

com menor nível de escolaridade.  

Além disso, estudos como os de Ayisi et al. (2024), Brito-Júnior et al. (2023), 

Fahad e Wang (2018) e Ribeiro-Santos et al. (2023) discutem como a percepção sobre 

as mudanças climáticas varia de acordo com a dependência ambiental, infraestrutura 

disponível para o desenvolvimento de práticas sustentáveis, educação formal e 

características sociodemográficas. Portanto, o contexto socioeconômico das 

comunidades influencia diretamente a construção mental e cultural dos indivíduos, 

afetando sua percepção sobre as emergências das mudanças climáticas, 

especialmente devido aos riscos que representam para seus modos de vida.  

Porquanto, Van der Linden (2015) propõe que os fatores que afetam e 

influenciam a percepção de risco sobre a emergência climática são caracterizados por 

fatores sociais, sociodemográficos, experiências pessoais, culturais e de 

conhecimento. Sendo eles, respectivamente, correspondentes a normas sociais, 

localidade/habitação, experiências prévias com ligação afetiva e conhecimento 

formal/informações conhecidas. Esses fatores apresentam distintas influências sobre 

a percepção a nível pessoal e global e para compreender como essa percepção é 

afetada se faz necessário um aprofundamento em todas essas vertentes de influência 

direta da percepção de risco.  

Diante disso, surge a necessidade de compreender sobre como os fatores 

socioeconômicos podem influenciar as diferentes percepções de risco em relação às 

emergências climáticas. Acreditamos que a percepção de risco será, de fato,  
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influenciada pela renda e educação nos diferentes domínios que a constroem. 

Especificamente, prevemos que uma renda menor está associada a uma maior 

percepção de risco das emergências climáticas em cada um dos domínios de Van der 

Linden (2015); enquanto níveis mais altos de educação formal correspondem a 

índices maiores de percepção de risco nos quatro modelos.  

 
1. Embasamento teórico 

2.1 Mudança Climática e Vulnerabilidade Ambiental  

O termo Antropoceno foi proposto pelo geologista Antonio Stoppani em 1873 

(Roka, 2020, p. 22) e apesar das controvérsias quanto ao termo (González-Ruibal, 

2018) é inegável que “a pegada humana no ambiente global se tornou agora tão 

grande e ativa que rivaliza com algumas das grandes forças da Natureza em seu 

impacto sobre o funcionamento do sistema terrestre” (Bonneuil; Fressoz, 2016, p. 16 

apud Roka, 2020, p. 21). Mudanças naturais do planeta são alteradas em frequência 

e intensidade em função da quantidade de energia liberada pela atividade humana 

(Nobre et al, 2010; Stott, 2016). Como consequência eventos extremos climáticos tem 

sido cada vez mais frequentes (Nobre et al. 2010) esses definidos como fenômenos 

meteorológicos raros em termos de intensidade, duração ou localização e que causam 

impactos significativos (IPCC, 2014).  

Esses eventos extremos são ondas de calor, secas, inundações, ciclones e 

fogos florestais que impactam os ecossistemas humanos e naturais (IPCC, 2014). No 

Brasil foram percebidos, por exemplo, as secas de 2010-2016 na Região Nordeste e 

as enchentes de abril de 2024 no Rio Grande do Sul. Marengo et al. (2018), 

relacionam as secas no Nordeste com a anomalias na circulação atmosférica e à 

redução do transporte de umidade, em função do aquecimento oceânico. A seca faz 

parte da Região, porém de 2010 a 2016 não se restringiram a área comumente 

atingida, alcançando também o Agreste e Zona da Mata, além de perdurarem por um 

tempo maior que de costume (Martins; Magalhães; Fontenele, 2017). Em função da 

duração, amplitude e danos socioeconômicos é considerada uma das mais graves 

secas locais (Martins; Magalhães; Fontenele, 2017) e, portanto, um evento extremo 

climático.  

Já o Estado do Rio Grande do Sul enfrentou, nos meses de abril e maio de 

2024, a maior enchente já registrada na região. As chuvas intensas que atingiram a 

região estão relacionadas com o fenômeno do El Ninõ responsável por grande  
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intensidade de chuvas na Região Sul que foram bloqueadas em função de uma frente 

fria estacionária fazendo com que a chuva esperada para 35 dias caísse apenas em 

8 dias (Alvalá et al., 2024; Pillar; Overbeck, 2024). Isso levou a inúmeros danos 

materiais, 213 pessoas mortas ou desaparecidas e 71.500 perderam sua moradia 

(Pillar; Overbeck, 2024; Rizzotto; Costa; Costa-Lobato, 2024). Caracterizando, assim, 

um evento extremo em função da intensidade, duração e impacto social e econômico. 

Mas, apesar das 2,4 milhões de pessoas afetadas no desastre do Rio Grande  

do Sul (Pillar, Overbeck, 2024), Avalá et al. (2024) encontrou que as pessoas mais 

atingidas foram as de menor status socioeconômico, com habitações precárias, 

dependentes da agriculta e onde há uma maior inadequação na implementação de 

políticas públicas direcionadas. Essas características conversam com os estudos de 

Silva e Kawasaki (2018), Rakib et al. (2019) e Suleimany (2023) que encontram que 

comunidades mais vulneráveis ambientalmente são aquelas que dependem mais de 

recursos naturais para sobrevivência ou então habitam regiões que são mais atingidas 

por desastres naturais. Essa maior vulnerabilidade, é definida, portanto, quanto a 

exposição, susceptibilidade e capacidade adaptativa (Biswas; Nautiyal, 2023), ou seja, 

o grau em que a comunidade entra em contato com um risco ou fator de perigo; 

vulnerabilidade intrínseca em função de maior dependência de recursos naturais, por 

exemplo; e a habilidade de ajustamento às mudanças, minimizar os danos, aproveitar 

oportunidades ou lidar com as consequências adversas.  

 
2.2 Percepção de Risco e Mudanças Climáticas  

A vulnerabilidade ambiental influencia não somente nos danos sofridos, mas 

na percepção do risco associado às mudanças climáticas. De acordo com Van der 

Linden (2015) a percepção de risco quanto as emergências climáticas é formada por 

quatro construtos que ele chamou de sociodemográfico, afetivo-experiencial, 

sociocultural e cognitivo. Isso porque situações relacionadas a localização, 

associações afetivas, normas culturais e conhecimento aos eventos extremos 

apresentam impacto quanto como o risco é sentido. O risco é tido como percepção 

uma vez que os aparatos cognitivos humanos são adaptados à sobrevivência por meio 

do reconhecimento e ação perante a perigos ambientais imediatos e perigos sociais 

(Tooby & Cosmides, 1989).  

Cosmides e Tooby (1993) discutem como os seres humanos têm uma só 

origem e, portanto, uma só biologia que inclui os aparatos cognitivos responsáveis  
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pelo comportamento humano. Como qualquer processo biológico, é necessária a 

interação entre o corpo e o ambiente para que haja o desenvolvimento completo e 

efetivo dos comportamentos (Alcock, 2011). Todavia, ainda assim existe uma espécie 

de homeostase ontogenética (p. 89) que evita a modificação de determinados 

comportamentos devido a sua função para a sobrevivência (Alcock, 2011). Um 

comportamento que pode ser encontrado nos humanos é a percepção de risco em 

que perigos iminentes, levam a necessidade de reações rápidas e por vezes 

irracionais sendo instintivos (Slovic, 1988). Porém, essa forma de reagir ao perigo 

dificulta a percepção de riscos distantes, como mudanças climáticas, que fogem da 

aprendizagem instintiva necessitando de uma abordagem mais ativa para que seja 

aprendido (Slovic, 1988).  

No caso das mudanças climáticas, esses são riscos ditos como raros passando 

pelo filtro cognitivo da importância da frequência de um acontecimento, em que a 

raridade de um evento aumenta a probabilidade de negação ou supressão do risco 

(Frondel; Simora; Sommer, 2017; Renny, 2004). Riscos imediatos são privilegiados 

quanto a riscos raros de forma que, trazendo essa situação para a realidade humana 

hodierna, o risco de não ter uma habitação sobrepõe-se ao risco de habitar numa área 

que um dia pode vir a sofrer com uma enchente. Isso ainda se revela quando pessoas 

costumam evitar lugares com eventos de risco mais frequentes do que lugares sem 

histórico de desastres ou risco iminente (Frondel; Simora; Sommer, 2017; Renny, 

2004). Nesse sentido, a compreensão de risco depende de recursos ambientais que 

são construídos, por exemplo, pela cultura.  

As diferenças humanas são associadas a cultura em que vivem, aos fatores 

que a moldaram estando entre eles as informações disponíveis. A transmissão de 

informações possibilidade pela cultura que possibilitam o aprendizado por outros do 

grupo mais rápido e efetivamente (Herrmann et al., 2007). A cognição é 

essencialmente enraizada na percepção e ação, de forma que a percepção fornece 

as entradas sensoriais que a cognição processa e interpreta para gerar pensamentos 

(Kastanakis; Voyer, 2014). Isso foi discutido na revisão de Olsson e Phelps (2007) em 

que ao comparar o perigo percebido inerentemente por crianças e depois de 

incentivado por informações adicionais, as crianças passaram a temer mais depois de 

um processamento informacional sobre um perigo. Portanto, para o processamento 

de alguma informação e a ação resultante dela, é necessário que antes seja adquirido 

algum conhecimento (Van Der Linden, 2015 p. 114).  
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Essas informações por vezes são questões mais técnicas e ambientais, e 

outras sociais, como as normas de comportamentos esperadas de acordo com o 

quadro social em que se esteja. Essas normas socais, sejam elas ensinadas 

ativamente ou aprendidas passivamente por observação, ditam questões culturais 

importantes muitas vezes associadas a sobrevivência (Olsson; Phelps, 2007). Dentre 

elas está a noção de risco, no qual o comportamento se dá concorde a exigência 

ambiental de adaptação. Isso é visto em relação a emoções morais em humanos, uma 

vez que são equipados com emoções intrínsecas que as culturas modulam de acordo 

com o interesse (Haidt, 2001). Situações de dano direto, por exemplo, podem 

desencadear emoções de tristeza e compaixão que passar a fazer parte do referencial 

emocional daquelas pessoas (Haidt, 2003). Rai e Fiske (2011) discutem como a 

constituição moral de diferentes culturas fazem com que situação ditas como 

ocasionais em uma são uma obrigação social em outras, com essa distinção sendo 

justificada pela forma como os aparatos iniciais humanos são trabalhados. Isso é 

percebido não só em vivências culturais, mas também em vivências próprias há 

associação afetiva. De forma que em indivíduos, logo, uma sociedade em que se 

constrói um perigo tocando nessas emoções humana, ele é enraizado.  

Assim, o comportamento como processo conclusivo da percepção envolve uma 

realidade influenciada por fatores como o contexto ambiental, informações disponíveis 

e experiências passadas (Buchanan; Preston, 2014). Essas variáveis se constituem 

diferentemente dependendo do contexto em que se encontram as comunidades, uma 

vez que esse cenário vai trabalhar com aspectos cognitivos humanos de forma 

diferente trazendo respostas correspondentes a tal. Fatores como a maior renda 

permite que um maior trânsito entre realidades trazendo uma percepção geral maior 

se comparada com pessoas de realizadas mais reduzidas como pessoas de menor 

renda. Assim como o maior nível educacional trabalha o processamento informacional 

permitindo a compreensão de situações mais complexas e mais distantes do instintivo 

humano como a alteração de ciclos do planeta (Dahmann, 2017; Hasanah; Shimizu, 

2020). De forma que fatores socioeconômicos, muitas vezes definem a moldura 

cognitiva que os indivíduos de determinada comunidade de encaixarão.  

 
2.3 Fatores Socioeconômicos como Moderadores da Percepção de Risco 

Ainda, a exposição, susceptibilidade e a capacidade adaptativa, definidas por  

fatores socioeconômicos, de uma população se relacionam diretamente com a  
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percepção de risco quanto a eventos extremos. Quanto a exposição, Renny (2004) e 

Weber, Blais e Betz (2002) argumentam que experiências prévias a eventos extremos 

aumentam a percepção de risco. Entre fatores relacionados a essa exposição está a 

habitação em áreas de risco a serem atingidas por eventuais desastres como 

deslizamentos de terra, enchentes, ondas de calor, entre outros (IPECC, 2014). 

Navarro et al, (2016) e Lai et al. (2021) encontraram relação positiva entre percepção 

de risco e exposição a eventos climáticos em comunidades da Colômbia e de Taiwan, 

respectivamente. Ainda, essas comunidades estudas são habitadas majoritariamente 

por pessoas de baixa renda, sendo, pois, uma das razões aprestadas, para a 

habitação de risco (Wachinger et al., 2017). No Brasil, 8,9 milhões de brasileiros 

habitam áreas de risco (Abel, 2024) sendo em sua maioria de baixa renda (Barbosa- 

Silva; Menezes, 2020), residindo lugares perigoso por indisponibilidade financeira de 

deslocamento.  

A questão financeira tem relação direta com outro fator de vulnerabilidade, a 

capacidade adaptativa, já que “ajustamentos às mudanças, mitigação dos danos, 

aproveitamento de oportunidades e lidar com as consequências adversas” dependem, 

em parte, de recursos financeiros. Isso foi apontado por Ayisi et al. (2023) em que os 

habitantes da área trabalhada trouxeram como uma das maiores dificuldades para a 

adaptação a adoção de práticas inteligentes ao clima era a falta de recursos para tal. 

Ainda nos estudos de Ayisi et al. (2023) o fator educação foi destacado como definidor 

da adoção de práticas adaptativas, sendo destacado a relação direta entre capacidade 

adaptativa, percepção de risco e informações disponíveis não só no trabalho em 

questão, mas também nos de Hu el al. (2022) e Khan et al. (2020). Isso porque a para 

que haja a busca por adaptação é necessário a percepção da necessidade de 

mudança; que, por sua vez, é influenciada por informações sobre os possíveis perigos 

que afetam a percepção de risco (Slovic, 1988). Portanto, a informação sobre o risco 

influencia na percepção que leva a busca por mudanças adaptativas.  

Outro ponto relevante para a vulnerabilidade é a dependência aos recursos 

naturais, já que mudanças climáticas e eventos extremos tem impacto direto quanto a 

diversidade (Bellard et al., 2012). Estudos de López–Feldman, Taylor e Yúnez–Naude 

(2011) e trazem a relação de maior dependência com recursos naturais por 

comunidades de menor renda no México. Essa dependência se dá em torno de 

medicamentos, alimentação e questões econômicas, já que a comercialização é uma 

fonte financeira para essas famílias. De Arruda et al. (2019) com a premissa de que  
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“as pessoas desenvolvem diferentes relações com os recursos naturais” encontrou 

variáveis socioeconômicas influenciando na utilização de lenha. Sendo que a vivência 

mais ampla e menos direcionada à vida rural com maior poder de escolha dada pelo 

conhecimento e renda, transformam a relação das famílias quanto a utilização de 

recursos naturais fazendo com que sejam menos dependentes dos recursos naturais. 

Ainda, Haque et al. (2012) encontrou que a percepção quanto mudança do clima foram 

fundamentadas em sinais indiretos, como a diminuição da produção agrícola, o 

crescimento deficiente das colheitas, o aumento de enfermidades e nas experiências 

relatadas por outros membros da comunidade, ou seja, quanto ao impacto sofrido. 

Revelando, assim, que a maior dependência aos recursos naturais e que quando 

esses são alterados a percepção se dá em função do prejuízo sofrido.  

Dessa forma, trabalhos acadêmicos trouxeram como a renda e o nível de 

escolaridade influenciam e promover a percepção de risco ambiental. Pessoas de 

maior dependência de estabilidade ambiental para renda ou habitação segura estão 

mais expostas aos riscos das mudanças naturais concordes as mudanças climáticas, 

sendo essas, em sua maioria de baixa renda. Ainda a educação aparece como um 

fator influente na percepção de risco, levando o conhecimento sobre a causa das 

alterações vistas e até mesmo o que fazer para contorná-las quando possível. Com 

isso, e tendo por consideração trabalho de Van der Linden (2015) como o mais 

eficiente em explicação a percepção de risco às emergências climáticas (justificando 

68%), como a renda e o nível educacional dos brasileiros influência nos diferentes 

construtos da percepção de risco. Pessoas de menor renda, que costumam possuir 

maior dependência ambiental, perceberão maiores riscos em função do ambiental 

cultural que vivem? Terão maior percepção por extarem mais expostas a ponto de 

terem maiores relações afetivas com eventos extremos? E a educação promove o 

ambiente informacional necessário ao conhecimento cognitivo? Investigamos essas e 

outras questões no trabalho aqui desenvolvido.  

 
2. Objetivo(s) ou hipótese(s) 

Objetivo Geral: Compreender como os fatores socioeconômicos podem 

influenciar as diferentes percepções de riscos sobre a emergência climática no Brasil. 

Pergunta: Como a percepção de risco da emergência climática é influenciada  

por variáveis socioeconômicas?  
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Hipótese: A percepção de risco da emergência climática será influenciada pelos 

fatores socioeconômicos renda e nível de escolaridade.  

Predição 1: Quanto menor for a renda, maior será a percepção de risco das 

emergências climáticas; e  

Predição 2: quanto maior nível de educação formal, maior percepção de risco 

da emergência climática.  

 
3. Materiais e métodos 

4.1 Aspectos Éticos e Legais  

Trata-se de um estudo em rede para identificar os vieses e elementos de 

personalidade que possam explicar as motivações para o engajamento em uma 

política de enfrentamento para a emergência climática. O projeto foi enviado e 

aprovado pelo comitê de ética em pesquisa com seres humanos (CEP) da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco - UFRPE, com CAAE - 

73110223.4.0000.9547, conforme a exigência da legislação vigente (Resolução nº 

466 de 12 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde).  

Todos os voluntários selecionados e que aceitarem participar da presente 

pesquisa assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 

autorizando a coleta, uso e publicação dos dados.  

 
4.2 Coleta de Dados Online  

A condução da pesquisa ocorreu de maneira virtual, com o desenvolvimento de 

uma plataforma online para a coleta de dados. Foram recrutados participantes com 

idade igual ou superior a 18 anos e com acesso à internet, possibilitando a realização 

da pesquisa. A divulgação do questionário e a busca por voluntários ocorreram através 

de plataformas de redes sociais com maior número de assinantes, tais como 

Instagram, Twitter, Facebook, WhatsApp, além de recrutamento direto via e-mail. No 

Instagram ainda foi contratado o impulsionamento pago oferecido pela plataforma. 

Seguimos os procedimentos metodológicos onde todos os participantes responderam 

aos protocolos específicos para avaliação da situação socioeconômica, bem como a 

percepção da emergência climática. 280 protocolos foram preenchidos totalmente, 

determinando nossa amostra para esse trabalho.  
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4.3 Protocolo Dados Sociodemográficos  

Foi aplicado um protocolo universal sociodemográfico (Ap. C, 12.1) para a 

compreensão holística do perfil do participante, ou seja, informações sobre estado 

civil, data de nascimento (idade), estado de residência e qual região reside (zona rural 

ou zona urbana). Este protocolo foi construído para assegurar a obtenção detalhada 

de dados fundamentais para a caracterização pessoal, social, econômica e cultural 

dos participantes da pesquisa. Para isso, elaboramos questionamentos relacionados 

à situação socioeconômica com as seguintes perguntas: “Qual o seu nível de 

formação?” dando opções de respostas que variaram entre Ensino Fundamental I 

incompleto até Doutorado Completo (sendo utilizado como proxy para a variável 

“escolaridade”). Para compreender qual seria a situação financeira do participante foi 

elaborada a seguinte pergunta: “Qual a sua renda?” tendo as opções de respostas 

variando entre “até um salário-mínimo”, “até dois salários-mínimos”, “até três salários- 

mínimos” e “acima de três salários-mínimos” (sendo utilizado posteriormente como 

proxy para a variável “renda”).  

 
4.4 Protocolo sobre Percepção de Risco em Relação às Emergências 

Climáticas  

Para medir a percepção de risco para as mudanças climáticas (Ap. C, 12.2) 

empregamos as métricas e indicadores desenvolvidos no modelo "Climate Change 

Risk Perception" (CCRPM) de Van Der Linden (2015), neste artigo, o autor argumenta 

que a percepção de risco se apresenta de forma multifacetada e para isso, se faz 

necessário compreender esses fatores em diferentes métricas, combinando fatores 

sociodemográficos, cognitivos, experienciais e socioculturais que sintetizam várias 

perspectivas teóricas, a fim de captar toda a visão ampla e multifacetada dos 

principais fatores psicológicos que podem explicar as variações nas percepções de 

risco das mudanças climáticas.  

O protocolo ficou dividido em quatro construtos, que investigaram o domínio 

sociodemográfico, cognitivo, afetivo-experencial e sociocultural respondidos a partir 

da escala likert organizada em: “1 = Discordo totalmente, 2 = Discordo, 3 = Nem 

discordo nem concordo, 4 = Concordo, 5 = Concordo totalmente” com intuito de 

concretizar a subjetividade dos participantes (Joshi et al., 2015). Optamos por 

padronizar as escalas de resposta pois o protocolo original de Van Der Linden (2015) 

utilizava escalas de resposta diferentes, o que poderia causar confusão para os  
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participantes. No protocolo original as escalas são organizas em 1- Nada sério   7-  

Muito sério; 1- Muito raramente - 7 - Muito frequentemente; 1- Muito agradável   7-  

Muito desagradável, entre outras formas correspondentes a pergunta feita. Como por 

exemplo, “Como você estimaria a gravidade dos impactos das mudanças climáticas 

para o Reino Unido?” com utilização da escala 1- Nada sério    7- Muito sério. Isso  

resultou em algumas alterações no formato das questões originalmente presentes no 

protocolo de Van Der Linden (2015), embora tenhamos mantido a lógica original o 

máximo possível. Ou seja, a questão correspondente do nosso formulário, “Eu 

acredito que os impactos das mudanças climáticas são muito sérios para o Brasil”, se 

adequa a escala 1- Discordo totalmente     5- Concordo Totalmente. Excluímos dos  

protocolos os itens referentes aos valores biosféricos por não estarem alinhados aos 

objetivos do projeto.  

Levando em consideração que esse protocolo foi realizado em um país do norte 

global, foi necessário a realização de adaptações no protocolo original para torná-lo 

mais adequado ao contexto brasileiro e para abordar aspectos que não estavam 

contemplados no protocolo original. A adequação ao contexto brasileiro diz respeito a 

substituição da pergunta “Como você estimaria a gravidade dos impactos das 

mudanças climáticas para o Reino Unido?” usando o cenário do Reino Unido para a 

questão “Eu acredito que os impactos das mudanças climáticas são muito sérios para 

o Brasil”. Também inclui a inserção de itens relacionados a queimadas no domínio 

cognitivo (“Eventos climáticos extremos (por exemplo, enchentes, furacões, 

queimadas)” e “Grandes queimadas”) e no domínio afetivo-experencial 

(“Considerando aproximadamente os últimos 5 anos, você pessoalmente vivenciou 

algum tipo de evento climático extremo em sua região local no Brasil (por exemplo, 

ondas de calor intensas, secas, queimadas, enchentes, tempestades)?”; e ao impacto 

das mudanças climáticas na produção de alimentos no domínio cognitivo (“Produção 

de alimentos”). Além disso, no início do tópico "Percepção de risco das mudanças 

climáticas", adicionamos a pergunta “Eu sei bastante sobre o aquecimento global ou 

mudanças climáticas” para termos uma ideia do quanto a/o participante indica que 

entende sobre o aquecimento global e as mudanças climáticas, com base no trabalho 

de Lee et al. (2015).  

 
4.4.1 Fatores Sociodemográficos  

Neste estudo, investigou-se a influência da educação e da renda nos fatores  
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sociodemográficos, como os riscos individuais, regionais e globais, relacionados à 

percepção de risco diante das emergências climáticas. Esta foi medida com 10 

perguntas abrangendo a percepção em nível individual com 5 perguntas, em nível 

regional com 1 pergunta e nível global com 4 perguntas. São elas, respectivamente: 

“Eu sei bastante sobre o aquecimento global ou mudanças climáticas.”; “Eu estou 

muito preocupada(o) com as mudanças climáticas.”; “Eu acredito que as mudanças 

climáticas são uma ameaça muito séria para mim.”; Na minha opinião, é muito 

provável que eu enfrente ameaças sérias à minha saúde ou bem-estar devido às 

mudanças climáticas.”; “Eu me preocupo muito frequentemente com as potenciais 

consequências negativas das mudanças climáticas.”; “Eu acredito que os impactos 

das mudanças climáticas são muito sérios para a região que eu moro.”; “Na minha 

opinião, é muito provável que as mudanças climáticas produzam qualquer impacto 

muito prejudicial e de longo prazo em nossa sociedade.”; Eu acredito que os impactos 

atuais das mudanças climáticas no mundo são muito sérios.”; Eu acredito que as 

mudanças climáticas são uma ameaça muito séria para o meio ambiente.”; e “Eu 

acredito que os impactos das mudanças climáticas são muito sérios para o Brasil.”  

 
4.4.2 Fatores Afetivos e Experienciais  

Essa parte, baseada no trabalho de Xie et al. (2019) que aplicou o protocolo de 

Van Der Linden (2015) na Austrália e fez mudanças nas perguntas relacionadas à 

"experiência pessoal com eventos climáticos extremos", também foram feitos ajustes 

para tornar essas perguntas mais claras. Foram utilizadas 3 perguntas de cunho 

afetivo e 2 que buscaram experiências passadas sendo que a segunda foi condicional 

à primeira. As perguntas são, respectivamente: “Eu vejo as mudanças climáticas como 

algo que é muito desagradável.”; “No geral, sinto que as mudanças climáticas são 

muito prejudiciais.”; “Para mim, as mudanças climáticas são muito negativas.”; 

“Considerando aproximadamente os últimos 5 anos, você pessoalmente vivenciou 

algum tipo de evento climático extremo em sua região local no Brasil (por exemplo, 

ondas de calor intensas, secas, queimadas, enchentes, tempestades)?”; e “(se a 

resposta foi sim na questão anterior) Nos últimos 5 anos, eu vivenciei com frequência 

esses eventos climáticos extremos mais do que o normal.”  



21 
 

4.4.3 Fatores Socioculturais  

A influência da educação e renda nas normas sociais quanto aos riscos 

climáticos foram medidas com 7 perguntas em sua completude com 3 pertencentes a 

noção da participação de todos os indivíduos e 4 relacionadas a pressão que sente 

em ter as mudanças climáticas como um risco. As primeiras três perguntas dizem 

respeito às normas descritivas que medem “a extensão em que outros referentes 

estão agindo para ajudar a reduzir o risco das mudanças climáticas” (Van Der Linden, 

2015); enquanto as quatro últimas dizem respeito as normas prescritivas que medem 

“a extensão em que um indivíduo se sente pressionado socialmente a ver as 

mudanças climáticas como um risco que requer ação” (Van Der Linden, 2015). As 

questões são respectivamente: “A maioria das pessoas importantes para mim está 

pessoalmente fazendo algo para ajudar a reduzir o risco das mudanças climáticas.”; 

“A maioria das pessoas pelas quais eu me preocupo está fazendo sua parte para 

ajudar a desacelerar as mudanças climáticas.”; “As pessoas próximas a mim estão 

tomando medidas pessoais para lidar com as mudanças climáticas.”; “É geralmente 

esperado de mim, que eu faça a minha parte para ajudar a reduzir o risco das 

mudanças climáticas.”; “As pessoas importantes para mim me apoiariam se eu 

decidisse ajudar a reduzir as mudanças climáticas.”; “As pessoas cuja opinião eu 

valorizo acham que eu deveria agir pessoalmente para reduzir as mudanças 

climáticas.”; e “Sinto que ajudar a combater as mudanças climáticas NÃO é algo 

esperado de mim.”.  

 
4.4.4 Fatores Cognitivos  

O fator cognitivo relacionado às mudanças climáticas buscou entender se os 

participantes compreendem, observam e conhecem as mudanças climáticas, além de 

compreender se os participantes conseguem distinguir e apontar os impactos dessas 

mudanças, e se podem impactar a área em que moram. Para isso foram utilizadas 26 

perguntas com itens agrupados em “itens de conhecimento sobre as causas”, “itens 

de conhecimento sobre respostas às mudanças climáticas” e “itens de conhecimento 

sobre os impactos das mudanças climáticas”. O conhecimento sobre as causas foi 

analisado em 7 questões, as respostas em 8 e os impactos em 10, apresentadas 

respectivamente: “Dirigir um carro”; “Queimar combustíveis fósseis (carvão, petróleo, 

gás) como fonte de energia”; “Voos/viagens aéreas comerciais”; “Aumento constante 

das emissões de CO2 (dióxido de carbono)”; “Atividades agrícolas, como criação de  
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gado (vacas criadas para consumo de carne)”; “Desmatamento (por exemplo, 

destruição de florestas tropicais)”; “Grandes queimadas”; “Mudar de combustíveis 

fósseis para energia renovável (eólica, solar, geotérmica)”; “Reciclar papel, vidro e 

plástico”; “Isolar edifícios”; “Reduzir voos (comerciais) de companhias aéreas”; “Não 

gastar energia”; “Substituir carros que consomem gasolina por carros elétricos”; 

“Reduzir o consumo de carne”; “Utilizar o transporte público com mais frequência”; 

“Plantar árvores”; “Nível global do mar”; “Derretimento de geleiras e calotas polares”; 

“Regiões do mundo enfrentando secas”; “Disseminação global de doenças 

infecciosas”; “Temperatura média global”; “Eventos climáticos extremos (por exemplo, 

enchentes, furacões, queimadas”; “Biodiversidade global (ou seja, variedade de 

plantas e animais)”; “Frequência de dias e noites quentes”; “Abastecimento global de 

água doce”; e “Produção de alimentos”.  

 
4. Análise dos Dados 

Para a análise dos dados foi aplicado a Função CLM (Cumulative Link Model) 

do Pacote Ordinal de Christensen R (2023) do programa R v4.4.0. Nessa função as 

variáveis preditoras influenciam as variáveis de resposta ordinal. Aquela diz respeito 

aos dados socioeconômico “Nível de Escolaridade” e “Renda” enquanto esta aos 

níveis da escala likert utilizada. A partir disso foram construídos quatro modelos 

correspondentes aos domínios sociodemográfico, afeito-experencial, sociocultural e 

cognitivo. O que permite entender a influência da renda e da educação no nível da 

percepção dos diferentes domínios que a constituem.  

 
5. Resultados 

Obtivemos um total de 280 informantes (tab. 1). Destes, 179 foram 

classificados como possuindo “alto nível educacional” abrangendo as categorias de 

“Ensino Superior (Completo)”, “Especialização (Em andamento)”, “Especialização 

(Concluída)”, “Mestrado (Em andamento)”, “Mestrado (Concluído)”, “Doutorado (Em 

andamento)”, “Doutorado (Concluído); enquanto que 101 foram categorizados como 

“baixo nível educacional” sendo eles com “Ensino Superior (Em andamento)”, “Ensino 

fundamental I (Incompleto)”, “Ensino Fundamental I (Completo)”, “Ensino 

Fundamental II (Incompleto)”, “Ensino Fundamental II (Completo)”, “Ensino Médio 

(Incompleto)” e “Ensino Médio (Completo). Já referente a renda, 175 estavam abaixo 

de três salários-mínimos, sendo aqui considerados como “baixa renda”; e 105 acima  



23 
 

de três salários-mínimos posicionados como “alta renda”.  

 
 

Tabela 1. Quantidade de informantes nas classificações de escolaridade e renda.    
 

  Escolaridade     Renda  

Ensino Superior (em andamento): 77  Até um salário-mínimo: 74 

Especialização (completa): 29  Até dois salários-mínimos: 71 

Mestrado (incompleto): 28  Até três salários-mínimos: 30 

Doutorado (completo): 27  Acima de três salários-mínimos: 105 

Ensino Superior (completa): 42   

Doutorado (incompleto): 25   

Mestrado (completo): 23   

Especialização (em andamento): 5   

Ensino Fundamental I (completo): 1   

Ensino Fundamental I (incompleto): 0   

Ensino Fundamental II (completo): 1   

Ensino Fundamental II (incompleto): 0   

Ensino Médio (completo): 18   

Ensino Médio (incompleto): 4   

 

6.1 Modelos de percepção de risco das mudanças climáticas (CCRPM)  

Assim como Van der Linden (2015) começamos medindo a renda e educação 

quanto a percepção de risco de fatores individuais, regionais e globais sendo 

apresentada no modelo 1 (Tab. 2). Os resultados mostram que há influência 

significativa da educação com o mestrado completo e em andamento afetando 

positivamente a menor chance de estar na escala 2-2 e 3-4 de percepção de risco, 

enquanto o ensino fundamental II afeta negativamente essa escala. A educação 

explica 20,6% da variância (p < 0,05, Adj. R² = 0,206) de percepção no modelo 

sociodemográfico.  

O Modelo 3, explorou como o impacto da renda e educação nas normas sociais 

altera a percepção de risco. Foi significativa positivamente a relação do nível de 

escolaridade, com pessoas de ensino superior completo com menores chances de 

estar na escala 1-2 de percepção de risco. Justificando 11,3% da variação da 

percepção de risco no domínio sociocultural (p < 0,05, Adj. R² = 0.113).  

Por fim, os Modelos 2 e 4, que testaram, respectivamente, a influência da renda 

e do nível educacional no domínio afetivo-experencial e cognitivo, não apresentaram 

relação significativa com nenhuma das variáveis preditoras.  
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Tabela 2. Resultados do modelo da renda e educação influenciando na percepção de risco das 
mudanças climáticas. Somente os valores significativos foram apresentados.    

 

  Sociodemográfico   Sociocultural   
 Modelo 1 Modelo 3 

Escala ½ ns (-)0.0005 

Escala 2/3 (-)2.704 e-05 ns 
Escala ¾ (-)8.864 e-05 ns 

Ensino Superior Completo ns 0.048 
Ensino Fundamental II (-)0.019 ns 

Mestrado Completo 0.010 ns 
Mestrado Incompleto 0.040 ns 

AIC* 390.586 778.3853 
Adj. R² 0.206 0.113 

*AIC é o índice de ajuste de parcimônia para a comparação da qualidade dos modelos com valores 
mais baixos indicando menor ajuste;  
*RE se refere à renda e educação.  

 

6.2 A importância relativa dos fatores sociodemográficos, cognitivos, experienciais e 

socioculturais na explicação das percepções de risco das mudanças climáticas  

Usando o mesmo método que Van Der Linden (2015) para avaliar a importância 

relativa das variáveis preditoras, na tabela 1 é apresentado o R² ajustado dos modelos 

individuais. É encontrado uma relação significativa entre nível educacional e 

percepção de risco nos domínios sociodemográfico, influenciando em 20,6%, e 

sociocultural em 11,3%.  

 
6. Discussão 

O trabalho em questão investigou a influência dos dados sociodemográficos 

nível de escolaridade e renda na percepção de risco sociodemográfica, cognitiva, 

afetivo-experiencial e sociocultural dos brasileiros. Predizemos que a baixa renda e o 

maior nível de escolaridade teriam impactariam positivamente a percepção de risco 

nos quatro domínios trabalhados. Nossa hipótese não foi corroborada, mas trouxe 

dados importantes a serem discutidos se tratando da influência da escolaridade dos 

domínios sociodemográfico e sociocultural.  

 
6.1 Escolaridade  

Não foi encontrada influência significativa da escolaridade na dimensão 

cognitiva e nem na afetiva-experiencial. Esperávamos que a maior escolaridade 

estivesse associada com maiores níveis de percepção cognitiva uma vez que foi 

medido o conhecimento científico direto sobre a questão do clima, porém o padrão 

encontrado se encaixa na indiferença quanto ao conhecimento (Joshi et al., 2015).  
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Observa-se uma distribuição normal dos conhecimentos quanto ao clima, que implica 

que a maioria das pessoas tem conhecimento médio sobre o assunto, enquanto 

poucas sabem excepcionalmente muito ou pouco (Pontes, 2014). Em outras palavras, 

embora a pesquisa demonstre uma distribuição equilibrada de conhecimento sobre 

mudanças climáticas, é crucial reconhecer que a uniformização do conhecimento não 

se limita a formação acadêmica. Tendo em vista que a maioria dos participantes 

apresentava pelo menos ensino superior completo (89.64%), o maior conhecimento 

científico não implica em maior conhecimento científico sobre mudanças climáticas. 

Portanto, é essencial uma educação científica focada nas mudanças climáticas, 

visando um aumento mais efetivo na compreensão e conscientização sobre questões 

climáticas específicas (Stevenson; Nicholls; Whitehouse, 2017).  

Ter um conhecimento científico geral não garante um entendimento profundo 

sobre mudanças climáticas devido à complexidade do sistema climático, à 

especialização nas disciplinas científicas, à falta de ênfase nas questões climáticas 

nos currículos escolares e à desconexão entre conhecimento científico e percepções 

culturais. Na visão de Stevenson, Nicholls e Whitehouse (2017) para abordar essas 

lacunas, é essencial implementar uma educação científica focada nas mudanças 

climáticas, que integre essa temática a outras disciplinas, utilize metodologias ativas 

de aprendizagem, envolva a comunidade, promova a formação contínua de 

professores e estimule o pensamento crítico entre os alunos.  

Já a ausência de relação com o domínio afetivo-experiencial e ainda com sua 

influência na percepção, confirma a necessidade de presenciar algum evento atribuído 

à mudança do clima. Van Der Linden (2015) encontrou em seu modelo o afeto como 

o “preditor relativo mais forte das percepções de risco das mudanças climáticas”. 

Concordando com estudos sobre como o raciocínio é construído em cima de uma 

emoção (Haidt, et al., 2007). Porém, uma vez que esse domínio é abrangido por meio 

de experiências diretas ou indiretas por meio de informações transmitidas (Haidt, 

2001; Wachinger et al., 2013) era esperado que a maior educação aumentasse a 

percepção. No entanto, estudos como de Slovic e Weber (2013) argumentam que em 

muitas vezes os eventos extremos não são associados a mudança do clima, em 

função de, por exemplo falta de informação ou culpabilização de terceiros, impedindo 

a vinculação emocional.  

Encontrados que o nível de escolaridade apresentou significância positiva nos 

domínios sociodemográfico e sociocultural. O primeiro trouxe questões relacionadas  
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a noção do perigo quanto a localização dos participantes, buscando compreender se 

consideravam as mudanças climáticas um risco para o mundo, afunilando para a 

região que habita até a influência individual. Nesse domínio, a educação aparece 

reduzindo a indiferença quanto a percepção climática, ou seja, pessoas de maior nível 

educacional teriam uma maior percepção dos riscos das mudanças climáticas para 

consigo e os outros.  

Para Slovic e Weber (2002) a compreensão dos riscos climáticos depende da 

associação dos eventos extremos às mudanças climáticas. Isso porque a noção de 

perigo humana é algo automático e imediato adaptado para perigos iminentes 

enfrentados pelos caçadores-coletores do pleistoceno. A noção de risco quanto a 

eventos que parecem distantes e raros, como os eventos extremos das mudanças 

climáticas, depende de um processamento mais lento e trabalhoso dependente do 

consciente. De forma que o risco por associação depende do conhecimento das 

regras que regem o processo para que seja tido como perigoso. Isso sugere que a 

compreensão dos riscos climáticos, especialmente dos eventos extremos, requer um 

processamento consciente e complexo, além da reação automática a perigos 

imediatos. Isso implica que a escolaridade desempenha um papel importante, pois 

indivíduos mais escolarizados tendem a ter maior capacidade de associar eventos 

extremos às mudanças climáticas, percebendo melhor os riscos envolvidos.  

Esse processo, ainda, depende de conhecimento mundial (Slovic; Weber, 

2002) algo possibilidade pelo acesso à informação.   Estudos   como   de 

McCarthy, DiTomaso e Post (2014) encontraram a relação positiva entre educação e 

acesso à informação, de forma que pessoas de maiores graus de formação tem maior 

diversidade de fontes de informacionais com conteúdo mais global. Isso ainda 

conversa com os trabalhos de Dahmann (2017) e Hasanah e Shimizu (2020) que 

mostraram a relação entre maior capacidade cognitiva de interpretação e educação. 

Isso se faz relevante na discussão presente uma vez que só a informação não procede 

a associação, mas a capacidade cognitiva de relacionar as notícias de eventos 

extremos mais dados científicos, por exemplo, com a mudança do clima (Hasanah; 

Shimizu, 2020). Dessa forma, a educação reduz a indiferença em relação à percepção 

dos riscos climáticos, pois facilita a associação dos eventos extremos com as 

questões ambientais. A educação aumenta a conscientização sobre os riscos 

climáticos, ajudando as pessoas a conectar eventos extremos às mudanças 

ambientais, reduzindo a indiferença.  
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Já domínio sociocultural trouxe questões tratando sobre normas descritivas e 

prescritivas relacionadas o reconhecimento do risco pelos integrantes das 

comunidades dos participantes. Encontramos que o maior nível de escolaridade está 

relacionado negativamente com a menor percepção de risco sociocultural quanto as 

mudanças climáticas, ou seja, a educação tira as pessoas de um lugar de menor 

engajamento ambiental. Stevenson, Nicholls e Whitehouse (2017) e Yu et al. (2019) 

encontraram a relação entre escolaridade e engajamento ambiental, com pessoas de 

maior formação acadêmica com maior consciência ambiental e atitudes pró- 

ambientais. Assim, uma vez que nos relacionamos com pares (Bukowski, 2003; 

Bukowski; Ryan, 2023), pessoas de maior nível educação não deixam de perceber o 

papel da comunidade em que vivem na discussão climática e a necessidade de se 

integrar nessas mesmas questões.  

 
6.2 Renda  

A renda não foi significativa em nenhum dos domínios fomentando o paradoxo 

da percepção de risco (Wachinger et al., 2013). Os participantes da pesquisa foram 

majoritariamente classificados como baixa-renda (175 informantes) correspondendo 

62,5% dos 280 participantes. Essas situação é responsável por em grande 

vulnerabilidade ambiental (Garschagen; Romero-Lankao, 2015) porém podem não 

perceber o risco em função de 3 razões principais: hierarquização de risco, a 

negligência governamental e falta conhecimento sobre quais atitudes tomar 

(Wachinger et al., 2013).  

A primeira razão se justifica na falta de recursos financeiros que limita as 

oportunidades e exacerba os desafios enfrentados, levando a necessidade de 

hierarquização dos riscos (Weber; Johnson, 2009; Weber; Morris, 2010). A 

necessidade de moradia se sobrepõe à necessidade de uma moradia segura, por 

exemplo, de forma que a percepção de risco de questões mais urgentes é privilegiada 

quanto à percepção de risco das mudanças climáticas que parecem distantes e raros 

(Brito-Junior, 2023; Soldati, et al., 2024). É possível relacionar essa situação aos 

estudos de memória adaptativa de Silva et al. (2019). Nesse estudo foi encontrado a 

existência de uma priorização de memorização de medicamentos usados para tratar 

doenças comuns a doenças mais graves. De forma que a periculosidade em frequência 

supera em gravidade em função da raridade desta. Do mesmo modo podemos 

relacionar os perigos diários à sobrevivência como necessidade de alimentação,  
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moradia, higiene entre outros sendo mais graves do que a possibilidade de um evento 

extremo causado pelo clima. Mesmo que os danos de uma doença mais grave e de 

um evento climático sejam maiores, a preparação para estes exige os mesmos 

recursos mentais e físicos que a remediação e prevenção dos riscos diários. Recursos 

que são escassos de forma que investir em algo mais certo traz mais benefícios às 

populações do que usar de recursos com chances menores de haver um retorno.  

Já a negligência governamental se faz motivo devido a tendência de confiança 

nas ações de governo, em que existe o sentimento de que é responsabilidade do 

governo tomar medidas (Wachinger et al., 2013). Estudos internacionais têm mostrado 

que indivíduos que confiam no governo são menos propensos a agir quando 

comparado ao sentimento que não tem outra possibilidade se não agir (Wachinger et 

al., 2013). Esse sentimento de independência, no entanto, não condiz com a cultura 

brasileira construída na dependência governamental desde os primórdios do país 

(Holanda, 1995). Dessa forma, a crença de que as tragédias são culpa da falta de 

infraestrutura junto com a crença de que essa infraestrutura deveria ser fornecida, 

responsabiliza as autoridades as mudanças do clima e não a mudança do clima em si 

por ações antrópicas.  

Por fim, a falta de possibilidade de ação afeta a percepção de risco pois não 

compartilha a responsabilidade individual na questão das mudanças climáticas. Nosso 

modelo é construído considerando também a questão individual quanto ao risco, de 

forma que não conhecer seu papel diminui essa noção (Slovic; Weber, 2013). 

Capacitar as pessoas com recursos físicos e mentais necessários para influenciar 

positivamente sua situação e da comunidade em face das mudanças climáticas pode 

aumentar a percepção de risco. Esse recurso, pois, conversa com a necessidade de 

hierarquização de risco encontrada em pessoas de baixa renda e a negligência 

governamental. Isso porque ações pró-ambientais exigem uma mudança de hábitos e 

direcionamento de recursos que muitas vezes não são compatíveis às comunidades 

mais pobres. Dessa forma a noção de impotência diminui a percepção de risco uma 

vez que desliga os indivíduos da própria responsabilidade. Assim, fica evidente como 

o construto cultural e social do país não favorece a percepção de risco os brasileiros.  

 
6.3 Limitações  

O trabalho em questão teve como principal limitador o tempo em função da 

dependência da coleta de dados pela participação voluntária de pessoas pela internet.  
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Sendo ainda necessário uma maior coleta de formulários totalmente preenchidos para 

as análises serem refeitas e, dessa vez, concluídas com um modelo geral como 

proposto por Van der Linden (2015).  

Outro limitador do trabalho relacionado ao processo de coleta de dados foi o 

público alcançado composto principalmente de pessoas com pelo menos ensino 

superior em andamento, correspondendo a 251 dos 280 informantes, cerca de 

89.64%. Esses dados provavelmente causaram uma equidade de conhecimento 

sobre as mudanças climáticas. Isso pode ter acontecido pela forma de distribuição da 

plataforma: por meio dos cientistas envolvidos na pesquisa em suas redes sociais 

implicando o alcance dos pares e de pessoas com acesso à internet.  

 
7. Conclusão 

O maior nível de escolaridade coloca as pessoas numa posição de maior 

percepção de risco sociodemográfica e sociocultural quanto às mudanças climáticas, 

com a educação formal influenciando na amplitude e construção social do risco; 

levando, assim, a socialização do risco. Também é necessário a continuidade da 

coleta de dados, por conseguinte a realização de novas análises, e a conclusão 

destas. Ainda, considerando o papel da educação formal na socialização do risco, 

reforçamos a importância de investir na educação como uma ferramenta para 

aumentar a conscientização e o engajamento em questões climáticas, promovendo 

uma maior associação entre eventos extremos e mudanças climáticas e fortalecendo 

a responsabilidade social. Além disso, o estudo pode contribuir para o 

desenvolvimento de políticas que melhorem o acesso à informação e promovam 

atitudes pró-ambientais em diferentes grupos sociais.  
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9. Anexo A - Parecer do Comitê de Ética 

Inicialmente o projeto foi submetido à Plataforma Brasil para obtenção das licenças 

exigidas pelo Comitê de ética para a realização de pesquisa científica com seres 

humanos (CEP), sendo aprovado pelo comitê da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco – UFRPE, com o CAAE – 73110223.4.0000.9547. Todos os voluntários 

que aceitarem participar serão convidados a assinarem o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido – TCLE, como forma de comprovação legal que os mesmos 

aceitaram participar do estudo.  

 
10. Anexo B - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(PARA MAIORES DE 18 ANOS OU EMANCIPADOS) 

Convidamos o (a) Sr. (a) para participar como voluntário (a) da pesquisa: 

Pesquisa “Influência dos traços de personalidade na predisposição para a 

conservação da biodiversidade e na percepção da emergência climática”, que está 

sob a responsabilidade dos (as) pesquisadores (as) Carlos Henrique Tavares 

Mendes, com sede na Universidade Federal Rural de Pernambuco – Programa de 

Pós-graduação em Etnobiologia e Conservação da Natureza. Prédio do  

Departamento de Biologia - Dois Irmãos, Recife - PE, Telefone: (82) 98234-6990, e- 

mail: carlos.biosantana1@gmail.com e está sob a orientação de: Ulysses Paulino 

Albuquerque, Telefone: (81) 99609-5234, e-mail: upa677@hotmail.com.  

mailto:carlos.biosantana1@gmail.com
mailto:upa677@hotmail.com
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Você estará livre para decidir participar ou recusar-se. Caso não aceite participar, 

não haverá nenhum problema, desistir é um direito seu, bem como será possível 

retirar o consentimento em qualquer fase da pesquisa, também sem nenhuma 

penalidade.  

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA:  

● Descrição da pesquisa: O estudo tem como objetivo compreender se as 

diferenças biopsicossociais, neste caso, as personalidades são capazes de  

influenciar a predisposição dos indivíduos adotarem comportamentos pró- 

ambientais, na sua conexão com a natureza, além de investigar quais seriam 

as respostas individuais e coletivas ao enfrentamento da emergência climática 

global.  

Para realização desse estudo usaremos os seguintes métodos: Aplicação de 

protocolos específicos para medir os escores individuais da personalidade 

Big-five, tríade sombria, percepção de risco sobre as mudanças climáticas e 

sobre a adoção de comportamentos pró-ambientais, protocolo 

socioeconômico.  

● Esclarecimento do período de participação do participante na pesquisa, início, 

término e número de visitas para a pesquisa: A pesquisa que será realizada  

com os participantes ocorrerá por meio de questionários on-line em um 

período no decorrer do dia, podendo ser matutino e/ou vespertino, de acordo 

com a preferência dos participantes.  

● RISCOS diretos para o participante: Desconforto ao responder os protocolos, 

justificado pelo número elevado de protocolos individuais. Os riscos envolvem  

questões de privacidade, uma vez que os participantes precisarão responder 

questionamentos sobre o comportamento a certas situações, sendo mais 

suscetíveis à exposição de informações pessoais. Para controlar esses riscos, 

é essencial obter consentimento informado dos participantes, os dados serão 

protegidos por meio de medidas de segurança, como a criptografia, proteção 

contra vírus virtuais e outros, conforme as diretrizes da CONEP, conforme 

especificado no item 1.2.1 do Ofício Circular nº 2/2021. Se caso o participante 

não se sinta confortável para dar continuidade com o preenchimento dos 

protocolos, o participante pode parar com a realização da pesquisa a qualquer 

momento.  
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● BENEFÍCIOS diretos e indiretos para os participantes: As informações 

apresentadas pelos participantes, podem proporcionar o preenchimento de  

lacunas e um avanço na compreensão da influência de fatores 

biopsicossociais na conservação de ecossistemas, subsidiar discussões mais 

profundas sobre o papel e direcionamento eficaz de políticas públicas 

direcionadas a grupos humanos específicos.  

Todas as informações desta pesquisa serão confidenciais e serão divulgadas 

apenas em eventos ou publicações científicas, não havendo identificação dos 

participantes, a não ser entre os responsáveis pelo estudo, sendo assegurado o 

sigilo sobre a sua participação. Os dados coletados nesta pesquisa (gravações, 

entrevistas, fotos, filmagens, etc), ficarão armazenados em pastas de arquivo, como 

também computador pessoal, sob a responsabilidade do pesquisador responsável 

pelo período mínimo 5 anos.  

Nada lhe será pago e nem será cobrado para participar desta pesquisa, pois a 

aceitação é voluntária, mas fica também garantida a indenização em casos de 

danos, comprovadamente decorrentes da participação na pesquisa, conforme 

decisão judicial ou extrajudicial. Se houver necessidade, as despesas para a sua 

participação serão assumidas pelos pesquisadores (ressarcimento de transporte e 

alimentação), assim como será oferecida assistência integral, imediata e gratuita, 

pelo tempo que for necessário em caso de danos decorrentes desta pesquisa.  

Em caso de dúvidas relacionadas aos aspectos éticos deste estudo, você poderá 

consultar o Comitê de Ética em Pesquisa – CEP/UFRPE no endereço: Rua Manoel 

de Medeiros, S/N Dois Irmãos – CEP: 52171- 900 Telefone: (81) 3320.6638 / e-mail: 

cep@ufrpe.br (1º andar do Prédio Central da Reitoria da UFRPE, ao lado da 

Secretaria Geral dos Conselhos Superiores). Site: www.cep.ufrpe.br .  

 
CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO VOLUNTÁRIO (A)  

Após a leitura (ou a escuta da leitura) deste documento, concordo em participar dos 

estudos:  

“Influência dos traços de personalidade na predisposição para a conservação da 

biodiversidade e na percepção da emergência climática”  

 
Como voluntário (a). Fui devidamente informado (a) e esclarecido (a) pelo(a)  

mailto:cep@ufrpe.br
http://www.cep.ufrpe.br/
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pesquisador (a) sobre a pesquisa, os procedimentos nela envolvidos, assim como os 

possíveis riscos e benefícios decorrentes de minha participação. Foi-me garantido 

que posso retirar o meu consentimento a qualquer momento, sem que isto leve a 

qualquer penalidade.  

□ Concordo em participar desta pesquisa voluntariamente e que os dados sejam 

usados para pesquisa.  

 
11. Anexo C - Formulários para Coleta de Dados 

12.1 Protocolo Universal 
 

Perguntas socioeconômicas 

Nome: 

Qual é o seu estado civil? 

Solteiro 

Casado 

Morando junto/amasiado 

Viúvo 

Divorciado/separado 

Data de Nascimento: 

Em qual estado você reside? 

Qual região onde você reside? 

● Zona rural 

● Zona urbana 

Qual o seu nível de formação: 

● Ensino fundamental I (Incompleto) 

● Ensino Fundamental I (Completo) 

● Ensino Fundamental II (Incompleto) 

● Ensino Fundamental II (Completo) 

● Ensino Médio (Incompleto) 
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● Ensino Médio (Completo) 

● Ensino Superior (Em andamento) 

● Ensino Superior (Completo) 

● Especialização (Em andamento) 

● Especialização (Concluída) 

● Mestrado (Em andamento) 

● Mestrado (Concluído) 

● Doutorado (Em andamento) 

● Doutorado (Concluído) 

Qual a sua renda? 

● Até um salário-mínimo 

● Até dois salários-mínimos 

● Até três salários-mínimos 

● Acima de três salários-mínimos 

Possui alguma religião ou culto? 

Católica 

Protestante tradicional 

Protestante pentecostal 

Espírita kardecista 

Religiões afro-brasileiras 

Cultos asiáticos 

Sem religião 

Ateu 

Agnóstico 

Outros 

Participa de algum movimento socioambiental? (Corresponde a correntes de 

pensamento, movimentos, coletivos organizações que atuam e defendem o meio 

ambiente, reivindicando medidas de proteção ambiental) 

● Não 
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● Sim 

Caso participe de algum movimento socioambiental informe qual: 

Como caracteriza sua alimentação? 

● Onívora (Possuem uma alimentação diversificada consumindo carne, frango, 

peixe, verduras, frutas, leite, entre outros alimentos) 

● Vegetariana (Exclui todos os tipos de carnes, aves, peixes, podendo ou não 

incluir ovos ou laticínios e seus produtos) 

● Vegana (Não se alimentam de nenhum produto que contenha carne, ovos, 

leite, mel ou outros ingredientes derivados de animais. Além de recusar o uso de 

componentes animais, como vestimentas de couro, lã e seda, assim como 

produtos testados em animais) 

● Ovolactovegetariana (Utiliza ovos, leite e laticínios na alimentação) 

● Flexitariano (Se tem uma flexibilização no cardápio comendo carne algumas 

vezes e seguindo uma dieta vegetariana). 

Qual a sua orientação sexual? 

Assexual (Pessoa que não sente atração física, sexual ou emocionalmente por 

nenhum gênero) 

Bissexual (Pessoa que sente atração física, sexual ou emocional tanto por 

pessoas do mesmo gênero que o seu, assim como por pessoas do gênero oposto 

ao seu) 

Heterossexual (Pessoas que sentem atração física, sexual ou emocional por 

pessoas do gênero oposto ao seu) 

Homossexual (Pessoas que sentem atração física, sexual ou emocional por 

pessoas do mesmo gênero que o seu) 

Pansexual (Pessoas que sentem atração física, sexual ou emocional por pessoas 

de qualquer gênero) 

Outro: 
 

 
Qual o principal fator que influencia as suas escolhas alimentares? 

( ) Preocupação com a minha saúde 
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( ) Preocupação com as mudanças climáticas/meio ambiente 

( ) Alergia, aversão ou intolerância 

( ) Questões religiosas ou espirituais 

( ) Outros fatores 

 

Na sua opinião, as mudanças climáticas afetam a capacidade de produzir alimentos? 

( ) Sim 

( ) Não 
 

 
Na sua opinião, as mudanças climáticas afetam a capacidade das pessoas de se 

alimentarem adequadamente em termos de qualidade e quantidade suficiente? 

( ) Sim 

( ) Não 

Qual a Identidade de gênero você se identifica? 

● Homem Cis (Que se identifica com o sexo biológico de nascimento) 

● Homem Trans (Que não se identifica com o sexo biológico de nascimento) 

● Mulher Cis (Que se identifica com o sexo biológico de nascimento) 

● Mulheres Trans (Que não se identifica com o sexo biológico de nascimento) 

Travesti (Que se Identifica com o gênero feminino ou não binário) 

● Não Binário (Que não se identifica com a identidade de gênero binária, ou 

seja, não se identifica com o masculino ou feminino, muitas vezes transitando a 

sua identidade de gênero) 

 

Escala de Masculinidade e Feminilidade Tradicionais (TMF)  
         

 

Item  Alternativas  

1  Eu me considero como….  1 (muito feminino) a 7 (muito 

masculino)  
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2  Preferencialmente, eu gostaria de ser…  1 (muito feminino) a 7 (muito 

masculino)  

3  De modo geral, meus interesses seriam 

considerados como…  

1 (muito feminino) a 7 (muito 

masculino)  

4  De modo geral, minhas atitudes e crenças 

seriam consideradas como…  

1 (muito feminino) a 7 (muito 

masculino)  

5  De modo geral, meu comportamento seria 

considerado como…  

1 (muito feminino) a 7 (muito 

masculino)  

6  De modo geral, minha aparência exterior seria 

considerada como…  

1 (muito feminino) a 7 (muito 

masculino)  

 

12.2 Protocolo Sobre a Percepção Geral de Risco para as Mudanças 

Climáticas 

Percepção de risco para as mudanças climáticas 

 
 

A seguir, você encontrará afirmações em que você deverá indicar o quanto você está 

de acordo com elas. As afirmações estão divididas em três aspectos importantes, 

sendo (1) como você avalia as mudanças climáticas e como acredita que elas podem 

afetar você pessoalmente, (2) se você tem observado que as mudanças climáticas 

têm impactado ou podem impactar a área em que você mora e (3) ampliando ainda 

mais a perspectiva, gostaríamos de saber como você enxerga o impacto das 

mudanças climáticas no Brasil, no meio ambiente e na sociedade global.  

 
nível pessoal/individual 

Eu sei bastante sobre o aquecimento global ou mudanças climáticas.  

1 = Discordo totalmente. 2 = Discordo. 3 = Nem discordo nem concordo. 4 = 

Concordo. 5 = Concordo totalmente.  

 
Eu estou muito preocupada(o) com as mudanças climáticas.  

1 = Discordo totalmente. 2 = Discordo. 3 = Nem discordo nem concordo. 4 = 

Concordo. 5 = Concordo totalmente.  
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Eu acredito que as mudanças climáticas são uma ameaça muito séria para mim.  

1 = Discordo totalmente. 2 = Discordo. 3 = Nem discordo nem concordo. 4 = 

Concordo. 5 = Concordo totalmente.  

 
Na minha opinião, é muito provável que eu enfrente ameaças sérias à minha saúde 

ou bem-estar devido às mudanças climáticas.  

1 = Discordo totalmente. 2 = Discordo. 3 = Nem discordo nem concordo. 4 = 

Concordo. 5 = Concordo totalmente.  

 
Eu me preocupo muito frequentemente com as potenciais consequências negativas 

das mudanças climáticas.  

1 = Discordo totalmente. 2 = Discordo. 3 = Nem discordo nem concordo. 4 = 

Concordo. 5 = Concordo totalmente.  

 
nível regional 

Eu acredito que os impactos das mudanças climáticas são muito sérios para a região 

que eu moro.  

1 = Discordo totalmente. 2 = Discordo. 3 = Nem discordo nem concordo. 4 = 

Concordo. 5 = Concordo totalmente.  

 
nível global/coletivo 

Na minha opinião, é muito provável que as mudanças climáticas produzam qualquer 

impacto muito prejudicial e de longo prazo em nossa sociedade.  

1 = Discordo totalmente. 2 = Discordo. 3 = Nem discordo nem concordo. 4 = 

Concordo. 5 = Concordo totalmente.  

 
Eu acredito que os impactos atuais das mudanças climáticas no mundo são muito 

sérios.  

1 = Discordo totalmente. 2 = Discordo. 3 = Nem discordo nem concordo. 4 = 

Concordo. 5 = Concordo totalmente.  

 
Eu acredito que as mudanças climáticas são uma ameaça muito séria para o meio 

ambiente.  
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1 = Discordo totalmente. 2 = Discordo. 3 = Nem discordo nem concordo. 4 = 

Concordo. 5 = Concordo totalmente.  

 
Eu acredito que os impactos das mudanças climáticas são muito sérios para o Brasil. 

1 = Discordo totalmente. 2 = Discordo. 3 = Nem discordo nem concordo. 4 = 

Concordo. 5 = Concordo totalmente.  

 
FATOR COGNITIVO 

Itens de conhecimento sobre as causas  

*Para cada item abaixo, indique o quanto concorda ou discorda sobre sua contribuição 

como agente causador das mudanças climáticas  

item  Contribui favorecendo as mudanças 

climáticas  

1 = Discordo totalmente. 2 = 

Discordo. 3 = Nem discordo nem 

concordo. 4 = Concordo. 5 = 

Concordo totalmente.  

Dirigir um carro (item verdadeiro)1
  1 2 3 4 5  

Queimar combustíveis fósseis (carvão, 

petróleo, gás) como fonte de energia (item 

verdadeiro)  

1 2 3 4 5  

Vôos / viagens aéreas comerciais (item 

verdadeiro)  

1 2 3 4 5  

Aumento constante das emissões de CO2  

(dióxido de carbono) (item verdadeiro)  

1 2 3 4 5  

Atividades agrícolas, como criação de  

gado (vacas criadas para consumo de 

carne) (item verdadeiro)  

1 2 3 4 5  

Desmatamento (por exemplo, destruição 

de florestas tropicais) (item verdadeiro)  

1 2 3 4 5  

Grandes queimadas (item verdadeiro)  1 2 3 4 5  

 

1
 A informação entre parênteses (sobre se o item é verdadeiro ou falso) não deve aparecer 

para os participantes/voluntários.  
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O sol (item falso)  1 2 3 4 5  

O buraco na camada de ozônio (item 

falso)  

1 2 3 4 5  

Lixo ou resíduos sólidos (item falso)  1 2 3 4 5  

Latas de spray aerossol (contendo CFCs) 

(item falso)  

1 2 3 4 5  

Usinas nucleares (item falso)  1 2 3 4 5  

Chuva ácida (item falso)  1 2 3 4 5  

Fumar cigarros (item falso)  1 2 3 4 5  

 

Itens de conhecimento sobre respostas às mudanças climáticas  

*Para cada item abaixo, indique o quanto concorda ou discorda sobre sua contribuição 

para diminuir ou reduzir as mudanças climáticas  

item  Reduz as mudanças climáticas 

1 = Discordo totalmente. 2 = 

Discordo. 3 = Nem discordo nem 

concordo. 4 = Concordo. 5 = 

Concordo totalmente.  

Mudar de combustíveis fósseis para 

energia renovável (eólica, solar, 

geotérmica) (item verdadeiro)  

1 2 3 4 5  

Gerar menos lixo ou resíduos tóxicos  

(nuclear, químico) (item falso)  

1 2 3 4 5  

Reciclar papel, vidro e plástico (item 

verdadeiro)  

1 2 3 4 5  

Isolar edifícios (item verdadeiro)  1 2 3 4 5  

Reduzir voos (comerciais) de companhias  

aéreas (item verdadeiro)  

1 2 3 4 5  

Não gastar energia (item verdadeiro)  1 2 3 4 5  

Comprar apenas produtos orgânicos (item  

falso)  

1 2 3 4 5  
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Fechar o buraco na camada de ozônio 

(item falso)  

1 2 3 4 5  

Substituir carros que consomem gasolina 

por carros elétricos (item verdadeiro)  

1 2 3 4 5  

Fazer parte de um grupo ambiental (item 

falso)  

1 2 3 4 5  

Reduzir o consumo de carne (item 

verdadeiro)  

1 2 3 4 5  

Utilizar o transporte público com mais 

frequência (item verdadeiro)  

1 2 3 4 5  

Plantar árvores (item verdadeiro)  1 2 3 4 5  

 

Itens de conhecimento sobre os impactos das mudanças climáticas  

*Por favor, indique como as mudanças climáticas afetariam cada aspecto abaixo  
 

item  Impactos das mudanças climáticas 

1 = Certamente diminuiria. 2 = 

Provavelmente diminuiria. 3 = 

Nenhuma mudança. 4 = 

Provavelmente aumentaria. 5 = 

Certamente aumentaria.  

Nível global do mar (verdadeiro)  1 2 3 4 5  

Chuva ácida (falso)  1 2 3 4 5  

Derretimento de geleiras e calotas polares  

(verdadeiro)  

1 2 3 4 5  

Regiões do mundo enfrentando secas  

(verdadeiro)  

1 2 3 4 5  

Disseminação global de doenças  

infecciosas (verdadeiro)  

1 2 3 4 5  

Poluição do ar (falso)  1 2 3 4 5  

Temperatura média global (verdadeiro)  1 2 3 4 5  
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Eventos climáticos extremos (por 

exemplo, enchentes, furacões, 

queimadas) (verdadeiro)  

1 2 3 4 5  

Biodiversidade global (ou seja, variedade 

de plantas e animais) (verdadeiro)  

1 2 3 4 5  

Erupções vulcânicas (falso)  1 2 3 4 5  

Buraco na camada de ozônio (falso)  1 2 3 4 5  

Frequência de dias e noites quentes 

(verdadeiro)  

1 2 3 4 5  

Abastecimento global de água doce 

(verdadeiro)  

1 2 3 4 5  

Produção de alimentos (verdadeiro)  1 2 3 4 5  

 

PROCESSAMENTO EXPERIENCIAL 

Afeto holístico 

Eu vejo as mudanças climáticas como algo que é muito desagradável.  

1 = Discordo totalmente. 2 = Discordo. 3 = Nem discordo nem concordo. 4 = 

Concordo. 5 = Concordo totalmente.  

 
No geral, sinto que as mudanças climáticas são muito prejudiciais.  

1 = Discordo totalmente. 2 = Discordo. 3 = Nem discordo nem concordo. 4 = 

Concordo. 5 = Concordo totalmente.  

 
Para mim, as mudanças climáticas são muito negativas.  

1 = Discordo totalmente. 2 = Discordo. 3 = Nem discordo nem concordo. 4 = 

Concordo. 5 = Concordo totalmente.  

 
Experiência pessoal com eventos climáticos extremos 

Considerando aproximadamente os últimos 5 anos, você pessoalmente vivenciou 

algum tipo de evento climático extremo em sua região local no Brasil (por exemplo, 

ondas de calor intensas, secas, queimadas, enchentes, tempestades)?  

-Responder sim, não  
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(se a resposta foi sim na questão anterior) Nos últimos 5 anos, eu vivenciei com 

frequência esses eventos climáticos extremos mais do que o normal.  

1 = Discordo totalmente. 2 = Discordo. 3 = Nem discordo nem concordo. 4 = 

Concordo. 5 = Concordo totalmente.  

 
INFLUÊNCIAS SOCIOCULTURAIS 

Normas sociais 

Normas descritivas 

A maioria das pessoas importantes para mim está pessoalmente fazendo algo para 

ajudar a reduzir o risco das mudanças climáticas.  

1 = Discordo totalmente. 2 = Discordo. 3 = Nem discordo nem concordo. 4 = 

Concordo. 5 = Concordo totalmente.  

 
A maioria das pessoas pelas quais eu me preocupo está fazendo sua parte para ajudar 

a desacelerar as mudanças climáticas.  

1 = Discordo totalmente. 2 = Discordo. 3 = Nem discordo nem concordo. 4 = 

Concordo. 5 = Concordo totalmente.  

 
As pessoas próximas a mim estão tomando medidas pessoais para lidar com as 

mudanças climáticas.  

1 = Discordo totalmente. 2 = Discordo. 3 = Nem discordo nem concordo. 4 = 

Concordo. 5 = Concordo totalmente.  

 
Normas prescritivas 

É geralmente esperado de mim, que eu faça a minha parte para ajudar a reduzir o 

risco das mudanças climáticas.  

1 = Discordo totalmente. 2 = Discordo. 3 = Nem discordo nem concordo. 4 = 

Concordo. 5 = Concordo totalmente.  

 
As pessoas importantes para mim me apoiariam se eu decidisse ajudar a reduzir as 

mudanças climáticas.  

1 = Discordo totalmente. 2 = Discordo. 3 = Nem discordo nem concordo. 4 = 

Concordo. 5 = Concordo totalmente.  
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As pessoas cuja opinião eu valorizo acham que eu deveria agir pessoalmente para 

reduzir as mudanças climáticas.  

1 = Discordo totalmente. 2 = Discordo. 3 = Nem discordo nem concordo. 4 = 

Concordo. 5 = Concordo totalmente.  

 
Sinto que ajudar a combater as mudanças climáticas NÃO é algo esperado de mim. 

1 = Discordo totalmente. 2 = Discordo. 3 = Nem discordo nem concordo. 4 = 

Concordo. 5 = Concordo totalmente.  


	UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO CAMPUS RECIFE
	NATACHA RODRIGUES REGO ALBUQUERQUE
	RECIFE - PE 2024
	INFLUÊNCIA DE FATORES SOCIOECONÔMICOS NA PERCEPÇÃO DE RISCO EM RELAÇÃO ÀS EMERGÊNCIAS CLIMÁTICAS
	BANCA EXAMINADORA
	Ma. Paula Thayanne da Mata Universidade Federal de Pernambuco
	AGRADECIMENTOS
	RESUMO
	ABSTRACT
	LISTA DE TABELAS
	SUMÁRIO
	Introdução
	1. Embasamento teórico
	2. Objetivo(s) ou hipótese(s)
	3. Materiais e métodos
	4. Análise dos Dados
	5. Resultados
	6. Discussão
	7. Conclusão
	8. Referências
	9. Anexo A - Parecer do Comitê de Ética
	10. Anexo B - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO
	11. Anexo C - Formulários para Coleta de Dados
	12.2 Protocolo Sobre a Percepção Geral de Risco para as Mudanças Climáticas
	nível pessoal/individual
	nível regional
	nível global/coletivo
	FATOR COGNITIVO
	PROCESSAMENTO EXPERIENCIAL
	Experiência pessoal com eventos climáticos extremos
	INFLUÊNCIAS SOCIOCULTURAIS
	Normas prescritivas

